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Resumo 
A Bioquímica é uma ciência complexa e importante que estuda os aspectos químicos dos organismos vivos,
partindo da estrutura das biomoléculas até o seu metabolismo. Existem dificuldades no processo de
aprendizagem de bioquímica devido à necessidade de relacionar conceitos químicos e sua relevância no
contexto das moléculas biológicas. Considerando estes aspectos, o presente trabalho tem como objetivo
apresentar um jogo didático, Perfil – biomoléculas, que possa ser utilizado nas aulas de todos os cursos
onde bioquímica faça parte da grade curricular. É necessário diversificar as estratégias didáticas na
educação superior objetivando obter melhores resultados no processo de aprendizagem. 
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Abstract
Biochemistry is an important and complex science which studies the chemical aspects in living organisms,
starting in the structure of molecules, reaching to their metabolic relationships. Learning biochemistry is
difficult due to the need to connect the chemical concepts and their relevance in the context of biological
molecules. Considering these aspects, this work aims to present a didactic game, Profile – biomolecules,
which can be used in Biochemistry courses. It is necessary to diversify the teaching strategies in College
education in order to obtain better results in the learning process.
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Inovações educacionais: Perfil - Biomoléculas

Ficha da atividade desenvolvida

Título: PERFIL – biomoléculas.

Público alvo: Estudantes de cursos das diferentes áreas do conhecimento que precisam
dominar os conceitos estruturais e funcionais das biomoléculas.

Disciplinas relacionadas: Bioquímica Estrutural, Biologia Celular, Genética Básica. 

Objetivos educacionais: Inter-relacionar as biomoléculas, suas características
estruturais, classificação e função.

Justificativa de uso: Trata-se de uma estratégia de ensino versátil que pode ser
totalmente desenvolvida em sala de aula, com a colaboração dos estudantes, ou então
ser apresentada de forma elaborada pelo professor. Emprega materiais simples e baratos
podendo ser desenvolvido com turmas de qualquer tamanho, desde que os alunos
trabalhem em grupos. Apresenta caráter lúdico, proporcionando um espaço agradável de
aprendizado.

Conteúdos trabalhados: Estrutura, características, classificação e funções de
aminoácidos, peptídeos, proteínas, enzimas, lipídios, ácidos nucleicos.
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 1 Introdução 

A Bioquímica é uma ciência complexa e importante que estuda os processos

químicos envolvidos nos organismos vivos. Esses processos abrangem as biomoléculas,

tratando das suas estruturas, funções e processos metabólicos [1], caracterizando assim

uma ciência essencialmente dinâmica.

Neste sentido, seria necessário o estabelecimento de estratégias de ensino

voltadas a estimular a atenção dos discentes e seu envolvimento com os temas [2], e que

permitam o trabalho paralelo dos conceitos químicos elementares importantes para o

entendimento dos diferentes grupos de moléculas biológicas, pois na educação

universitária também se faz necessária a implementação de propostas inovadoras para

impulsionar o desenvolvimento dos educandos [3].

Uma alternativa viável e interessante a ser pensada seria a realização de

atividades lúdicas em paralelo com as aulas teórico-práticas de bioquímica, pois elas

normalmente motivam e atraem o raciocínio e a reflexão, o que estimula a construção do

conhecimento mediado pelo professor.

Uma ferramenta que pode ser utilizada para dinamizar as aulas é o jogo, que

possibilita um espaço de discussão onde o lúdico passa a ter papel importante na relação

ensino-aprendizagem [4, 5], seja no ensino básico ou superior, representando assim, uma

maneira mais prazerosa de trabalhar as dificuldades do processo [6]. Jogos que

tradicionalmente são competitivos podem se tornar cooperativos permitindo que os alunos

descubram novos aspectos, deixando margem até mesmo para que eles os remodele ou

até mesmo criem novos jogos [7]. 

Nesse caso, o jogo não seria o fim, mas o eixo que conduz a um conteúdo

didático específico, resultando no empréstimo de uma ação mais divertida para a

aquisição de informações [8] e até mesmo rompendo relações competitivas que possam

existir entre os alunos [7]. Apesar da utilização de jogos didáticos não ser novidade [9],

ainda hoje eles são pouco utilizados nas instituições de ensino, e seus benefícios são

desconhecidos por muitos professores [10].

O uso do jogo didático tem sido proposto no contexto do ensino de bioquímica.

Nessa disciplina, o tema mais enfatizado em jogos didáticos é o metabolismo. O primeiro

relato científico desta categoria é “The game of metabolismo” [11] que consiste de um
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jogo de tabuleiro no qual o “ATP é gerado” pelos alunos através do trânsito por diferentes

vias metabólicas. No jogo “Race to Glucose”, o tabuleiro contém figuras com os

intermediários das vias metabólicas e o objetivo é atingir a glicose partindo do glutamato,

estando envolvidas a gliconeogênese, a glicólise e o ciclo dos ácidos tricarboxílicos [12].

Já a versão bioquímica do jogo War, denominado War Metabólico, tem como objetivo o

domínio dos intermediários das vias metabólicas que estão no tabuleiro [13].

Considerando as dificuldades enfrentadas pelos alunos de nível superior com

relação à compreensão das biomoléculas, o presente trabalho teve como objetivo a

produção do jogo “Perfil – biomoléculas”, uma versão bioquímica do homônimo produzido

por uma empresa de brinquedos brasileira, como opção didática nas aulas dessa

disciplina. 

 2 Procedimentos e Recursos

Os materiais necessários ao desenvolvimento desta atividade são basicamente:

livros didáticos para consulta, fichas feitas de papel grosso do tipo cartão, canetas

hidrocor, cartolina guache para a montagem do tabuleiro, papel A4 colorido e peões para

jogo de tabuleiro.

2.1 Desenvolvimento das fichas para elaboração do jogo

Termos bioquímicos deverão ser distribuídos a grupos de alunos para que os

mesmos possam confeccionar as fichas. A figura 1 apresenta um modelo para as fichas

do jogo.

Fica a critério do professor quais palavras selecionar, sendo interessante que

sejam aquelas relacionadas a conteúdos cujos alunos tiveram mais dificuldade de

assimilar durante as aulas expositivas.

Também é importante que cada equipe receba termos de todas as classes de

moléculas a fim de diversificar os temas de estudo durante a etapa de elaboração. Os

termos podem variar de constituintes simples como, por exemplo, arginina, D-glicose e

ácido palmítico; a moléculas mais complexas como glicogênio, esfingomielina e RNA

mensageiro. Outros termos mais relacionados à função, classificação ou fundamentação

teórica das moléculas poderão ser utilizados: ponto isoelétrico, estrutura terciária de
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proteínas, constante de Michaelis Menten, entre outros. 

De posse do termo, os alunos serão orientados a descrevê-lo em no mínimo quatro

e no máximo seis pistas diretas, iniciando com as mais gerais e atingindo as que levam às

respostas de forma mais óbvia. Por exemplo: 1 – pertence ao grupo dos carboidratos; 2 –

é um monossacarídeo; 3 – é uma aldoexose; 4 – é o monossacarídeo mais abundante na

natureza; 5 – elemento estrutural do amido e do glicogênio; resposta: D-glicose.

O diferencial do jogo reside justamente no exercício prévio de descrever as

moléculas. O aluno recebe o termo e deverá pesquisá-lo, identificar a qual classe

bioquímica pertence (esta deverá ser a primeira pista) ou a qual delas se refere (como no

caso do ponto isoelétrico, que faz referência a aminoácidos ou a proteínas). Em seguida,

precisará identificar características que progressivamente descrevam o termo, sem

evidenciá-lo com facilidade. Este processo é diferente de uma simples conceituação, pois

para deixar claro na carta qual termo está descrevendo, pistas serão apresentadas que,

sequencialmente, levam a uma resposta única. 

2.2 O jogo

A proposta consiste em montar um jogo de tabuleiro cujo objetivo é chegar ao final

de 115 casas, acertando com o mínimo de pistas possível os termos bioquímicos

descritos. A fim de tornar o jogo mais ágil, paralelamente, o tabuleiro tem os passos

diferenciados por cores que farão referência a um grupo de moléculas: amarelo – lipídios;

azul – ácidos nucleicos; verde – aminoácidos, peptídeos, proteínas e enzimas; vermelho –

carboidratos. Quando a resposta de uma determinada carta corresponder a uma molécula

do grupo da cor em que peão ficar posicionado, o mesmo poderá mover-se o dobro de

espaços. Caso o aluno não reconheça ou se esqueça de solicitar, será punido retornando

à posição anterior. Na figura 2 é sugerido um modelo para o tabuleiro do jogo,
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 Figura 1. Modelo proposto para as fichas com as pistas das biomoléculas.

Figura 2. Modelo proposto para o tabuleiro do “Perfil - biomoléculas”. Alguns dos espaços deverão 
apresentar instruções que redirecionem os jogadores para outros locais como, por exemplo: volte três 
casas, adiante cinco casas ou vá para a casa de número vinte. Os passos também são diferenciados por 
cores que farão referência a um grupo de moléculas.

3 Desenvolvimento da Atividade

Todas as fichas elaboradas pelas equipes serão embaralhadas em uma única pilha.

Para jogar, todos os alunos colocam os peões no início do tabuleiro. A relação entre a

quantidade de pistas acertadas e o número de espaços percorridos no tabuleiro, bem

como as demais regras do jogo são combinadas com a turma. 

Para iniciar o jogo, define-se a primeira equipe a desafiar. Um desafiante lerá uma

a uma as pistas do primeiro cartão do monte. Quanto menos pistas utilizadas para

descobrir o termo em questão, maior é o espaço a percorrer no tabuleiro. Por exemplo,

caso alguém acerte o primeiro termo já na primeira pista, percorre dez casas; se o acerto
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for depois da leitura da segunda pista, percorre oito casas e assim por diante. Se o

participante errar após a leitura da última pista, permanecerá na mesma casa do tabuleiro.

Desta forma, são favorecidos aqueles que conseguem descobrir com o menor número de

pistas qual molécula está sendo descrita.

 
Ao acertar uma resposta e andar o número de casas correspondente às pistas

necessárias para o acerto, o aluno deverá verificar a cor da casa sobre a qual ficará

posicionado o peão. Caso a resposta dada tenha relação direta com o grupo de moléculas

da cor, o peão deverá andar o dobro de espaços. Caso o aluno não reconheça a relação e

esta exista, deverá retornar à posição inicial. Vence o jogo quem atingir o final do tabuleiro

primeiro.

4 Resultados

Durante a produção e aplicação do jogo “Perfil – biomoléculas” em uma turma de

1º período do curso de Farmácia da UFPB, na disciplina Bioquímica Estrutural, os

estudantes foram motivados a uma participação mais ativa e dinâmica com a disciplina.

Como o jogo foi realizado com grupos de alunos, ele também favoreceu uma construção

coletiva do conhecimento. 

O envolvimento na produção das fichas com as pistas sobre as biomoléculas e na

elaboração das regras do jogo foram pontos positivos observados. Os acadêmicos

estiveram envolvidos, concentrados e principalmente motivados no processo, o que os

levou a raciocinar durante o jogo e os auxiliou a articular os conceitos químicos e

biológicos. O professor atuou no papel de mediador e não de transmissor de conceitos

Na disciplina em que o jogo foi aplicado, a ementa conta apenas com o estudo

das biomoléculas. É comum, ao final do semestre, os alunos apresentarem dificuldades,

confundindo termos, conceitos e características. O preparo das fichas e, posteriormente, o

exercício de jogar, proporcionou um espaço de revisão de todos os assuntos, que foram

antecipadamente estudados para a produção das fichas. Alguns termos eram mais

complexos e suas definições e classificações não estavam completas no livro adotado,

levando os estudantes a explorar outras bibliografias, ampliando a leitura e a visão sobre

o respectivo tema. 
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 5 Impacto no Processo Ensino-Aprendizagem

Aulas expositivas certamente são importantes, mas o seu uso exclusivo pode

reduzir o interesse dos alunos e tornar a disciplina pouco interessante mesmo que os

estudantes estejam dispostos [14, 15], pois elas tendem a se concentrar fortemente em

fatos, definições e eventos isolados [16].

Outro detalhe relevante é que cada aluno é diferente e, portanto terá um estilo de

aprendizagem diferente [17]. Na sala de aula tradicional os estudantes podem sentir o

material muito difícil ou muito fácil, não podendo experimentar diferentes estilos de

aprendizagem ou utilizar outro método de resolução do problema, sem o risco de falhar ou

receber uma nota ruim [18, 19]. 

Os professores devem trabalhar mais com recursos alternativos aos arquivos

projetados e livros, uma vez que despertam maior interesse dos discentes, bem como

buscar que os próprios educandos apresentem seus interesses ou mesmo criem junto

com o professor o recurso desejado [20]. Para os alunos do nível superior, o jogo pode

ser considerado uma novidade durante as aulas, pois normalmente atividades lúdicas são

desenvolvidas apenas no ensino básico. 

Assim, os jogos educacionais podem ser excelentes instrumentos já que têm o

potencial de gerar o estímulo no discente [21]. Se usados adequadamente, tornam a

aprendizagem menos mecânica [22] ao mesmo tempo em que possibilita de forma alegre

e ativa a construção do conhecimento permitindo o acompanhamento desse processo

pelo professor [23], pois mesmo que o estudante considere o jogo difícil, ele sabe que é

factível e que seu esforço valerá a pena. 

6 Conclusões

Através das observações realizadas durante o processo de produção e aplicação

do jogo, pode-se inferir que a metodologia empregada para o desenvolvimento do mesmo

se mostrou adequada para abordar a análise estrutura e funcional dos diferentes grupos

de biomoléculas. A proposta metodológica apresentada na forma do jogo “Perfil -

biomoléculas” apresenta baixo custo de produção e pode ser elaborado pelos alunos em

qualquer curso de Bioquímica. Pode ser utilizada como material de apoio para a revisão e
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comparação dos grupos moleculares estudados, a fim de auxiliar na aquisição, revisão e

fixação de conceitos.
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